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Talvez se possa detectar no discurso pronun-
ciado pelo Secretário de Estado da Industria no
acto maugural da central de Vilarinho das Furnas
o enunciado de um capítulo novo na definição dos
grandes princípios que codificam os rumos da elec-
trificação nacional.

Concretamente, no enquadramento territorial
metropolitano, equacionam-se problemas que tocam
o âmbito da gra nde e pequena distribuição de ener-
gia e desenham-se opções que estruturam dinâmica
renovada a teoria conceitua I rumada à politica do
desenvolvimento

O teor integra I da s considerações proferidas em
21 de Maio último pelo Eng. Rogério Martins está
incluido no presente número da revista ELECTRI-
CIDADE, mas, independentemente da divulgação
que cabe gostosamente promover-lhe, tratando-se
de discurso pronunciado pelo membro do Governo
mais representativo no que respeita a problemática
da indústria eléctrica, a nossa revista tem cons-. , . -ciente e necessana preocupaçao em expressar o
seu reconhecimento de que a orientação conceituai,
deductível daquele discurso, pode ter influente sig-
nificado na doutrina informadora do nosso desen-
vo Ivimento.

O País deve tomar posição acerca das opções
políticas que foram claramente enunciadas. Elas
têm de ser conhecidas, discutindo-as; há-de vir a
contribuir-se, conscientemente, para concertar a
acção desejável, com a linha de rumo que for eleita.

* * *

Na esca la degressiva (em termos da sua gene-
ra lidade e âmbito de aplicação, dos conceitos e prin-

crpros expressos naquele discurso subamos a mon-
tante e detenhamo-nos na panorâmica dos temas
referenciados. Não é difícil detectar aí, dois aspec-
tos de base que fundamentam os princípios influen-
tes da política deles decorrente.

Em primeiro plano, foca-se - como ponto de
partida - o a-propósito determinante, que caracte-
riza a comunidade portuguesa, em relação à vida
social, da indiscriminação da política de valorização
humana. relacionada a todo o Portugal espalhado
pelo Mundo, e a coordenação de meios e planos
de desenvolvimento sócio-económico, estendidos à
integralidade do espaço português.

Por outro lado, os rumos delineados para a evo-
lução progressiva da economia naciona I assentam
na premissa conceituai de que a «dimensão» neces-
sária das empresas activas na vida económica, é
razão imperativa de meios e processos aplicáveis
ao desejado desenvolvimento colectivo.

Estes dois conceitos fundamentais, que a licer-
çam a eleição consciente das políticas de fomento
económico-social, estão, com efeito. a montante da
sequência ordenada de pontos de vista e opções,
integrados nos objectivos e programas enunciados
no discurso de Maio último.

Aqui, como pode desligar-se a nossa adesão
fundamentada, àqueles princípios basilares")

O progresso da vida social e humana. a coor-
denação das economias regionais estendidos a to-
dos os territórios nacionais e a integração econó-
mica VIsando a totalidade do espaço português,
estão na linha de pensamento da nossa revista, dela
inseparável desde o primeiro número, quanto a por-
fias e processos servindo, em todo o lado, o nosso
desenvolvimento. 247
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Noutro pi. no, pairando sempre no nos O am
bi nt d trabalho () memória e os enslnamentos
das altas personalidades que criaram a revista
ELECTR lei DAD E (a dinâmica construtiva do Eng.
Paulo de Barros e a doutrina inovadora da «Linha
de RUnl0» do prof. Ferreira Dias) o conceito de di-
mensionarnento necessário e progressivo da em-
pi esa industrial situa-se indeíormável sm nossas. -conv.cçoes,

A montante. pOIS, do muito que decorre, cm
ideias desenvolvidas e nos lactes equacionados, ern
relação à problemática da distribuição de energia
eléctrica nos territórios metropo lita nos, o pr apósito
da nossa revista é firme e caracteriza, com funda-
mento, posição de aplauso

Caminhando-se. porém, para jusante, na foca-
gem de meios e conceitos mtrmsecamente Interve-
nientes na problemática discorrida, cabe-nos divul-
gá-Ias e referir (pelo menos) a intensidade (diga-se
a alta medida da sua repercussão nos ambientes
interessados no desenvolvimento da electrificação
nacional) e a clareza construtiva que caractenzou
a apresentação do tema desenvolvido

A eleição dos princípios e dos processos que
virão a alicerçar o fomento da electrificaçâo, na
óptica do desenvolvimento regional, e a ponderação
coordenante do conjunto de Interesses (morais e
materiais) mtervenientes na acção, são função do
nosso Governo, apoiado na generalidade das opr-
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niões (devidamente escorvadas e esclarecidas) de
especialistas e de pes oas de bom senso, dedicados
à aplicação da doutnna

A revista ELECTRICIDADE situa-se por estas
coordenadas.

Já no nosso número antenor, os leitores podem
apoiai-se, como contríbulçêo útil para o equacro-
namento do problema. no artigo do engenheiro agr6-
nomo Metello de Nápoles com os seus subslolos
para o planeamento industrial regional; no mars.
esperamos que venham a considerar o efeitos pro-
grarnátlcos a discernir do discurso do Secretário de
Estado da Indústria; chamem a SI as próprias expe-
riências, tendências e preparações, e venham a
reflectir, no campo dos conceitos e das realizações,
nas desejáveis e nosslveis soluções adequadas a
doutrina informadora de novas acções, no âmbito
da electrificação reqrona i.

Sem tomar posição própria no âmago de tão
transcendente matéria, naturalmente tão diversa-
mente apreciada. a ELECTRICIDADE abre as suas
páginas à desejada colaboração de quem tenha ido-
neidade para a prestar e nos queira honrar deba-
tendo o tema em discussão

Como reoositôrlo VIVO de ideias e factos ligados
à electrlficaçâo nacional. a revista seguirá assim no
desempenho da sua missão, ao serviço da comuni-
dade portuguesa •
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